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PROPOSTA DE PESQUISA: ENTRE ALGORITMOS E EMOÇÕES: A 

REGULAÇÃO EMOCIONAL DE EMPREENDEDORES COM TDAH NA ERA 

DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL1.  

1.​ INTRODUÇÃO 

 

O empreendedorismo, frequentemente associado à inovação e à autonomia, é um dos 

pilares do desenvolvimento econômico, mais incentivado pelas políticas governamentais. 

Segundo informes de pesquisa do Monitor Global de Empreendedorismo (Global 

Entrepreneurship Monitor – GEM, 2023) o Brasil está entre os países mais empreendedores 

do mundo, onde o desejo de ter o próprio negócio perde apenas para o sonho de viajar pelo 

país ou comprar a casa própria. 

Para muitos autores o empreendedor é aquele que transforma ideias em oportunidades 

assumindo riscos e criando valor para a sociedade. No entanto, por trás das narrativas de 

sucesso e superação, existe uma realidade onde apenas vontade e sorte não são suficientes, 

pois a atividade empreendedora envolve riscos que transcendem o investimento financeiro.  

Diferentemente de outros gestores que contam com equipes especializadas, os 

empreendedores normalmente acumulam diversas funções. Esta sobrecarga de atividades 

podem afetar o bem-estar psíquico, as oportunidades de carreira e os relacionamentos 

familiares do indivíduo. Estudos indicam que o empreendimento muitas vezes se torna a 

própria extensão da sua identidade, onde o fracasso não se limitaria à questões financeiras, 

mas também à autoestima do empreendedor. No entanto, segundo pesquisa do Sebrae (2024) 

envolvidos em um ambiente cada vez mais competitivo estes sujeitos estão mais voltados ao 

financeiro em detrimento à sua saúde emocional. 

Especialmente para empreendedores que possuem características do Transtorno de 

Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), os desafios podem ser ainda mais impactantes. 

O TDAH é uma condição neurobiológica e um transtorno do desenvolvimento que atinge de 

3% a 7% da população, têm por características a diminuída capacidade de atenção, 

impulsividade e hiperatividade (Barkley, 2008). E estes indivíduos com estas características 

estão mais propensos a empreender (Verheul, 2015) talvez por desejarem desafios ou por não 

se apdatarem aos tidos como empregos comuns. 

Diante disso, a inteligência emocional torna-se um fator essencial para a 

sustentabilidade dos negócios e do próprio empreendedor. Conceituada por Goleman (1995), a 

inteligência emocional está associada à capacidade de reconhecer, compreender e regular as 
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próprias emoções. Aplicada no contexto organizacional, essa habilidade tem sido amplamente 

discutida, especialmente no que se refere à liderança e à gestão de equipes. No entanto, apesar 

do impacto direto que a gestão das emoções tem na inovação, na tomada de decisões 

estratégicas e no enfrentamento de crises, há ainda lacunas a serem exploradas quanto à 

aplicabilidade destas habilidades ao universo empreendedor, especialmente quando pensamos 

em regulação emocional. 

1.1​ DELIMITAÇÃO DO PROBLEMA 

Empreender envolve um alto nível de carga emocional: exercendo diferentes 

demandas operacionais, instabilidade financeira, normalmente carregado de emoções e repleto 

de informações, expectativas e incerteza, a subjetividade do empreendedor está 

intrinsecamente relacionada ao modo que ele reage aos desafios do mercado, dinâmica ainda 

mais desafiadora ao considerar sujeitos neurodivergêntes. 

Em breves pesquisas em repositórios de teses e dissertações, e em artigos publicados 

encontram-se materiais que discutem de que forma o estado emocional do gestor afeta a 

cultura da empresa, a motivação da equipe e também a longevidade do negócio. Entretanto, ao 

buscar por empreendedorismo nota-se que as pesquisas priorizam os aspectos técnicos e 

financeiros, em detrimento ao fator emocional, especialmente pesquisas produzidas ou 

traduzidas para a língua portuguesa. 

Diante deste cenário, de alto nível de carga emocional, divergência neurológica e 

acúmulo de funções, a inteligência artificial inunda todos ambientes corporativos e intriga 

como os micro e pequenos empreendedores com características de TDAH percebem os 

impactos da Inteligência Artificial na regulação emocional em suas organizações? 

Para responder a essa pergunta, este estudo parte do pressuposto de que a Inteligência 

Artificial (IA) está modificando a forma como os micro e pequenos empreendedores com 

características de TDAH gerenciam o estresse e a tomada de decisão emocional. E que esta 

percepção se dá de forma ambígua: por um lado, a tecnologia pode ser vista como um recurso 

de suporte à regulação emocional, auxiliando na organização e na redução da sobrecarga 

cognitiva; por outro, pode representar desafios, especialmente em relação à dependência 

tecnológica e ao impacto na autonomia e no controle emocional dentro destas organizações.  
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1.2 OBJETIVOS 

1.2.1 Objetivo Geral 

Compreender de que forma a inteligência artificial influencia a regulação emocional 

de empreendedores com características de TDAH na gestão de micro e pequenas empresas do 

setor de serviços no Paraná e em Santa Catarina, analisando seus impactos na tomada de 

decisão, no enfrentamento de desafios emocionais e na construção da subjetividade 

organizacional. 

1.2.2 Objetivos Específicos 

a)​ Explorar as teorias sobre empreendedorismo, Transtorno do Déficit de Atenção 

e Hiperatividade (TDAH), regulação emocional e inteligência artificial, articulando a relação 

entre esses conceitos e seus impactos na subjetividade organizacional. 

b)​ Investigar as percepções de empreendedores sobre a adoção e o acesso à IA, 

seus impactos na rotina e no comportamento, bem como os benefícios e limitações da 

tecnologia no apoio à regulação emocional, considerando aspectos culturais, éticos e sociais. 

c)​ Analisar os dados coletados à luz dos pressupostos estabelecidos e das 

categorias a priori sobre o impacto da IA na regulação emocional. 

d)​ Identificar categorias emergentes relacionadas às potencialidades, limitações e 

desafios éticos do uso da Inteligência Artificial, ampliando a reflexão crítica e contribuindo 

para discussões teóricas e práticas. 

1.3 JUSTIFICATIVA 

O avanço da inteligência artificial (IA) na gestão empresarial está transformando a 

maneira de tomar decisões e conduzir os processos organizacionais, fornecendo ferramentas 

importantes para a gestão. No entanto, seus impactos na regulação emocional de 

empreendedores ainda é um campo pouco explorado, especialmente quando consideramos 

empreendedores de micro e pequenas empresas do setor de comércio dos estados do Paraná e 

Santa Catarina. Essas empresas têm fundamental importância na economia local, gerando 

emprego e renda, mas seus proprietários frequentemente enfrentam desafios relacionados à 

carga emocional da gestão do próprio negócio, à tomada de decisão sob pressão e à adaptação 

às novas tecnologias. 



                                                                                                                                                    

                                                                                                                                                  5 

Os empreendedores assumem diversas funções dentro do próprio negócio, sendo 

responsáveis pelo planejamento, atendimento ao cliente, gestão financeira e administrativa, 

entre tantas outras. O acúmulo de responsabilidades pode afetar o bem-estar emocional e 

familiar, a resiliência e a longevidade do empreendimento. Nesse contexto, torna-se essencial 

compreender como esses sujeitos percebem os impactos da Inteligência Artificial na 

regulação emocional no ambiente organizacional, investigando se essas tecnologias são vistas 

como ferramentas de apoio ou potenciais ameaças à sua autonomia, subjetividade e identidade 

empreendedora. 

Com base em breves estudos bibliográficos - e também pela falta deles - a tese 

preliminar que se defende é que a inteligência artificial, quando eticamente responsável e 

fundamentada nas emoções humanas, pode contribuir para o apoio à regulação emocional dos 

empreendedores com traços de TDAH, ajudando-os a reduzir os impactos do estresse e 

promover um ambiente organizacional mais equilibrado e próspero. Desde que a tecnologia 

seja usada apenas para prestar apoio à regulação emocional, e não substituindo terapias e 

acompanhamentos de profissionais. 

Do ponto de vista teórico e empírico, a pesquisa contribuirá para o avanço do 

conhecimento buscando preencher uma lacuna na literatura sobre o impacto da IA na 

regulação emocional no contexto de empreendedores. A incipiência de pesquisas limita a 

formulação de estratégias e políticas que possam apoiar esses empreendedores na gestão de 

suas emoções e no enfrentamento dos desafios organizacionais, ainda mais frequentes nesse 

contexto de globalização. 

No campo prático, a pesquisa pretende oferecer insights e reflexões fundamentadas 

quanto ao uso da IA na gestão emocional de empreendimentos, com vistas a melhorar a 

qualidade da tomada de decisão, reduzir impactos negativos do estresse e aumentar a 

eficiência na administração dos negócios. 

 Visto que ao investigar o uso da IA na regulação emocional dos empreendedores 

contribui para o desenvolvimento de novos conhecimentos aplicáveis à prática administrativa, 

especialmente no contexto regional. E ao abordar a integração ética sem comprometer a 

autonomia e identidade do empreendedor mais conservador, tem potencial de promover a 

compreensão mais profunda das organizações, seus desafios e potencialidades neste cenário 

globalizado de abruptas mudanças, alinhando-se com a missão do programa de promover 

pesquisas com impacto econômico e social e a formação de profissionais para atuar no ensino 

e na pesquisa, promovendo avanços científicos (UDESC, 2025). 
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Propõe-se que esta pesquisa integre o grupo Athena: Laboratório de Estudos em 

Organizações, Inovação e Colaboração, na Área de Especialidade: Indivíduos, Grupos e 

Organizações, devido ao foco de investigar  as percepções dos empreendedores frente à 

regulação emocional e à inteligência artificial. O Athena reúne estudos sobre comportamento 

humano, gestão das emoções e inovação nos processos organizacionais. Este grupo possui 

enfoque na exploração de novas práticas e arranjos colaborativos para solucionar desafios 

contemporâneos da gestão, o que se conecta com o objetivo da pesquisa de investigar 

possibilidades e diretrizes inovadoras para o desenvolvimento de modelos de gestão mais 

humanizados, éticos e sustentáveis. 

No entanto, esta pesquisa alinha-se também, a outros grupos de pesquisa do programa, 

dentre eles o Laboratório de Tecnologias de Gestão (LabGES); Ensino de Administração e 

Aprendizagem Organizacional (GEAP); Organizações e Processos Organizacionais 

(Strategos); Ética, Virtudes e Dilemas Morais na Administração (AdmEthics). 

Além de dialogar diretamente com estas áreas, a proposta de pesquisa nasce da 

convergência entre a trajetória acadêmica, experiência docente e vivências pessoais da 

pesquisadora. Graduada em Administração, especialista em Neurogestão Organizacional, 

licenciada em Letras e mestranda em Educação Profissional e Tecnológica, atua como 

professora da Rede Federal de Educação no IFPR, ministrando os componentes curriculares 

de empreendedorismo e administração no ensino médio e superior.Essa vivência permite 

observar tendências e desafios relacionados ao uso da inteligência artificial no cotidiano 

educacional e empreendedor, incluindo sua aplicação inconsciente e os efeitos na atenção e na 

sociabilidade dos sujeitos. 

 Soma-se a isso a experiência familiar de esposa de empreendedor, que evidencia 

como a regulação emocional pode ser um fator determinante para a sustentabilidade dos 

negócios. A partir dessa articulação entre prática, teoria e vivência, a pesquisa propõe 

aprofundar o estudo sobre os impactos da IA na subjetividade e regulação emocional de micro 

e pequenos empreendedores, especialmente os neurodivergentes, contribuindo para os campos 

da inovação, comportamento organizacional e desenvolvimento econômico e social. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Esta seção visa embasar a discussão sobre a relação entre Inteligência Artificial e a 

regulação emocional de empreendedores, considerando a subjetividade organizacional e 

princípios éticos. As buscas realizadas nas plataformas SciELO, Google Scholar, Biblioteca 

Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), e no Catálogo de Teses e Dissertações da 

Capes, não econtraram resultados específicos, em língua portuguesa ou traduzidos, ao 

considerar a combinação do termos acima citados. A investigação inicial do estado da arte 

demonstrou ainda que a relação entre inteligência artificial e regulação emocional ainda é um 

campo pouco explorado, especialmente quando aplicada ao contexto do empreendedorismo 

brasileiro. 

 De modo, foi necessário recorrer a demais bases de dados em ciências aplicadas de 

acesso aberto - incluindo as acima citadas - sem limitar idioma ou tipo de documento, 

buscando as palavras-chave individualizadas e combinadas em diferentes pares e variações 

incluindo: empreendedorismo; inteligência artificial; regulação emocional; ética. Além da 

literatura acadêmica clássica e contemporânea, foram exploradas publicações de revistas 

especializadas, sites institucionais e outras mídias relevantes, a fim de ampliar a compreensão 

sobre o problema de pesquisa e conectar as teorias aos debates atuais para embasar este 

projeto de pesquisa. 

Este estudo teórico - ainda em construção - apoiado na abordagem qualitativa estará 

pautado na compreensão do fenômeno em questão e não na busca por padrões ou 

generalizações. 

1.2​ EMPREENDEDORISMO E SUBJETIVIDADE ORGANIZACIONAL 

O empreendedorismo é abarca diversas concepções, e muitas vezes  é confundido com 

a atividade empresarial tradicional. No entanto, há distinções importantes entre um 

empreendedor e um empresário. Enquanto o empresário é o responsável pela gestão do 

negócio, o empreendedor está constantemente atento a novas oportunidades e à inovação 

(Dornelas, 2012; Chiavenato, 2012; Dolabela, 2008). Ele é o responsável pelo planejamento 

estratégico, tático e por vezes operacional; é o administrador, exerce o papel de compras, 

vendas, organização, o principal executor das atividades corriqueiras e das mais inusitadas, 

precisa adaptar-se conforme o contexto e as necessidades da empresa (Filion, 1997).  
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Para Drucker (1985) é esse sistemático envolvimento com as mudanças e a 

sensibilidade às oportunidades que definem o perfil do empreendedor. Dedicado e 

profundamente ligado à gestão empresarial, ele é tido como o combustível para o crescimento 

econômico, mas mais que isso, para Dornelas (2012) ele está intimamente ligado à 

autorrealização. Mas esse acúmulo de responsabilidades não apenas impacta sua capacidade 

de tomada de decisão, mas também gera níveis elevados de estresse e ansiedade.  

Segundo Lima (2001), considerando as características das pequenas empresas, muitas 

vezes, a empresa torna-se uma extensão da identidade e dos valores pessoais do 

empreendedor, o que torna as oscilações do negócio ainda mais desafiadoras do ponto de vista 

emocional (Minello e Gomes, 2013). O fracasso, por exemplo, não se restringe a números e 

resultados, mas afeta diretamente a autoestima e a motivação de quem investiu tempo, energia 

e recursos para construir algo próprio ao qual está intimamente ligado. Porcaro (2006), ao 

referenciar Liles (1974), afirma que o empreendedor compromete seu padrão de vida atual e 

futuro, ao investir profundamente naquilo que acredita, o que pode acarretar grandes prejuízos 

pessoais além dos profissionais. Segundo (Sheperd, 2003), a dor do insucesso do 

empreendedor é tanta que pode ser comparada à dor da perda de uma pessoa querida.  

Estas pressões emocionais internas potencializadas pelo contexto de globalização e 

constantes transformações impactam diretamente na tomada de decisão e podem gerar altos 

níveis de estresse, ansiedade e esgotamento. 

1.3​ DA INTELIGÊNCIA EMOCIONAL À REGULAÇÃO DAS EMOÇÕES NO 

EMPREENDEDORISMO 

Howard Gardner (1983) distingue nove tipos de inteligências, dentre estas a habilidade 

intrapessoal, que consiste em compreender suas próprias emoções, pontos fortes e fracos e 

fazer uso deste conhecimento. Sendo possível distinguir três tipos: Ability Model, Mixed 

Model e Trait Model. Posteriormente Goleman (1995) agrega ao estudo cinco componentes 

da inteligência emocional. Embora para Petrides (2009), inteligência emocional seja uma 

característica não necessariamente uma inteligência, Goleman (1995), defende que a 

inteligência emocional envolve a capacidade de considerar, compreender e gerenciar suas 

emoções para promover um melhor desempenho pessoal e profissional.  

A regulação emocional, é parte fundamental destas inteligências e um fator essencial 

para o sucesso do empreendedor. Para (Gross, 2013, 1998) a regulação emocional consiste em 

gerir e manejar as emoções e as formas como estas são sentidas e  também expressas. 
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Miller et al. (2007) versam sobre a importância das emoções nas relações com, no e 

em relação ao trabalho (grifo nosso) a fim de auxiliar os indivíduos a se ajustarem às 

demandas do trabalho e preservar seu bem estar. No empreendedorismo, essa habilidade se 

torna crucial para lidar com as adversidades, manter a motivação e tomar decisões estratégicas 

com maior clareza. Pois diversos estudos mostram que a exposição prolongada a situações de 

pressão pode comprometer a capacidade de regulação emocional, resultando em decisões 

impulsivas e na redução da resiliência emocional (Baron, 2008). O desgaste emocional 

prolongado pode variar tanto na produtividade quanto na saúde mental dos empreendedores.  

Demo (2003) expõe que o comprometimento afetivo do indivíduo com o trabalho 

proporciona maiores benefícios para a organização, e é um dos temas mais pesquisados. No 

entanto, em contraponto, consta-se em pesquisas a resistência empreendedores em buscar 

apoio psicológico, seja por questões culturais, sociais ou pela crença de que demonstrar 

vulnerabilidade pode comprometer sua imagem profissional (Startups, 2024). 

2.3 O EMPREENDEDOR  MEDIADO POR ALGORITMOS, INTELIGÊNCIA OU CAOS? 

Grandes revoluções industriais ao longo dos anos vêm moldando a vida socialmente 

construída, da máquina de vapor, à produção em massa impulsionada pela eletricidade, 

perpassando pela era da informática e a recente 4º Revolução Industrial, iniciada na Alemanha 

em 2011, que introduz a produção inteligente. Mais que sistemas tecnológicos interligados, 

conectados às rápidas mudanças industriais nos encaminham para um novo modelo 

organizacional, a Sociedade 5.01. Esse desenvolvimento tecnológico global nos mais diversos 

ambientes traz consigo muitas potencialidades, mas também inseguranças e desafios. Baseado 

em algoritmos2, uma dessas ferramentas tecnológicas que vem exigindo adaptação do 

empreendedor é a Inteligência Artificial (IA).  

Para McCarthy (2002) inteligência artificial é a ciência e a tecnologia aliadas para a 

construção de máquinas inteligentes.  E este aprendizado de máquina tem sido amplamente 

exercido no ambiente corporativo, auxiliando em diversas funções, desde a automação de 

processos até a análise de dados e suporte à tomada de decisão. No entanto, seu uso ainda é 

predominantemente voltado para áreas financeiras e operacionais (Nunes, 2021). Ao tempo 

2 O mundo mediado por algoritmos. Disponível em:< 
https://revistapesquisa.fapesp.br/o-mundo-mediado-por-algoritmos/>. Acesso em: 08/03/2025. 

1 Apostando no conceito de Sociedade 5.0, Japão quer assumir liderança da transformação mundial. Disponível 
em: 
<https://www.gazetadopovo.com.br/mundo/sociedade-5-0-japao-quer-assumir-lideranca-da-transformacao-mund
ial/>. Acesso em: 07/03/2025. 
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que gera potencialidades ela também pode gerar dificuldades, ao gerir ou represar emoções. 

Pois o oposto da inteligência é o caos, e em meio o caos duas entradas bem próximas podem 

gerar saídas sem conexão alguma(Conai, 1994). 

2.4 DOS ALGORITMOS ÀS EMOÇÕES: SUBJETIVIDADE, IDENTIDADE, ÉTICA E 

CONFIANÇA 

A Inteligência Artificial, cada vez mais presente no ambiente corporativo, tem sido 

utilizada para automatizar tarefas repetitivas, analisar dados e gerenciar informações. Mas 

além dos desafios técnicos e operacionais, sua adoção também levanta preocupações éticas e 

metodológicas, a exemplo da proteção da privacidade e do risco de desumanização das 

experiências. 

A revista Startaups (2024), defende que Inteligência Artificial tem potencial para 

democratizar o acesso à saúde mental, ao acessar aqueles que por tabu - e outros motivos 

culturais, sociais ou financeiros - resistem à terapia tradicional, reduzindo a carga emocional 

inerente aos empreendedores e facilitando à adesão à práticas de regulação emocional 

(Artemisia Brasil, 2021). Este pressuposto se apoia na declaração da plataforma Wellhub3 ao 

apontar que 60% dos acessos à Wellz são de participantes que nunca fizeram terapia. O que 

pode apontar essa resistência dos empreendedores à  cuidarem da saúde mental. 

 

 

3 Wellz é uma plataforma que reúne terapia online individual, sessões em grupo e jornadas baseadas em 
conteúdos clínicos. https://wellhub.com/pt-br/blog/press-releases/vitalk-agora-e-gympass/ Acesso em 
28/02/2025. 

https://wellhub.com/pt-br/blog/press-releases/vitalk-agora-e-gympass/
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3. METODOLOGIA 

Do ponto de vista teórico-epistemológico, a abordagem construtivista-interpretativista 

inspirou a decisão sobre o percurso metodológico, pois reconhece que a realidade é subjetiva 

e construída pelos indivíduos (Berger & Luckmann, 1966). Visto que o estudo se propõe a 

investigar de que forma os empreendedores constroem suas interpretações sobre o impacto da 

IA na gestão emocional e na dinâmica organizacional, adotando um olhar qualitativo que 

valoriza os detalhes, narrativas, discursos e contextos individuais (Denzin & Lincoln, 2005). 

Buscando compreender as percepções dos empreendedores sobre os desafios e oportunidades 

da Inteligência Artificial sob a ótica da regulação emocional a partir das experiências 

vivenciadas e significados atribuídos (Guba & Lincoln, 1994), no contexto do processo de 

empreender.  

Para atender ao objetivo de compreender as percepções dos empreendedores de forma 

aprofundada será estruturada uma abordagem qualitativa. Pois, diferentemente das abordagens 

quantitativas que buscam a generalização, esta análise valoriza a subjetividade e as 

experiências dos participantes (Gil, 2008), possibilitando uma investigação sob a perspectiva 

desses sujeitos. 

Optou-se pelo estudo de caso múltiplo porque ele permite comparar diferentes 

realidades e identificar padrões de percepção sobre a IA e a regulação emocional entre 

diferentes perfis de empreendedores neurodivergentes ou não. Essa escolha é coerente com a 

abordagem construtivista-interpretativista, pois possibilita uma análise contextualizada e 

aprofundada das experiências dos sujeitos (Berger & Luckmann, 1966). Para coleta de dados 

serão utilizadas entrevistas em profundidade. Segundo Gil (2008), esta estratégia é 

fundamental em muitos campos de pesquisa, especialmente para pesquisadores que buscam 

compreender em acuidade os fenômenos sociais, oferecendo flexibilidade e a possibilidade de 

captar nuances que outras técnicas de coleta de dados - a exemplo dos questionários - podem 

não alcançar. 

O contexto da pesquisa se dará com empreendedores de micro empresas do setor de 

serviços, com CNPJ ativo - entre 1(um) e 5 (cinco) anos - optantes pelo Simples Nacional  de 

diferentes segmentos do setor privado. Tendo como lócus da pesquisa os estados de Paraná e 

Santa Catarina. A escolha destes estados justifica-se pelo contexto profissional, acadêmico e 

pela intencionalidade de desenvolvimento regional. A amostragem será composta de 10 a 20 

empreendedores selecionados de forma intencional, e não probabilística (Gil, 2008) com 

vistas a direcionar a pesquisa para indivíduos que tenham experiência em uso de Inteligência 
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Artificial e/ou expectativa de uso desta. O estudo terá como delimitação temporal o ano de 

2027, visto a adaptação ao cronograma pretendido para o programa de doutorado, sendo assim 

de corte transversal (Gil, 2008).  

A fundamentação teórica frente a autores conceituados e a exploração empírica da 

problemática, parte de alguns pressupostos: 

●​ P1- Empreendedores diferentemente de outros gestores têm maior ligação emocional 

com a empresa, assim estes indivíduos que enfrentam intensos níveis de sobrecarga 

emocional percebem a IA como fonte adicional de estresse. 

●​ P2- Empreendedores que utilizam excessivamente a inteligência artificial, não ligada à 

regulação emocional, têm dificuldades em reconhecer e regular as suas emoções.  

●​ P3- Os entrevistados que compreendem que a regulação emocional é crucial para o 

bem-estar e a eficácia no trabalho, não demonstram resistência quanto à proposição do 

uso da IA para melhoria da tomada de decisão ao gerenciar suas respostas emocionais. 

●​ P4- A IA tem potencial democratizar o acesso à saúde mental, sendo um apoio à 

gestão emocional para empreendedores desde que seja percebida como sendo ética e 

confiável, e que não substitua o papel humano na gestão das emoções. 

        A análise dos dados e adotará uma abordagem indutiva, pois será desenvolvida a partir 

das interpretações que emergirem das narrativas dos entrevistados, a fim de valorizar a 

subjetividade e o contexto dos discursos dos empreendedores sobre suas percepções sobre o 

uso da Inteligência Artificial frente à regulação emocional. No entanto, o procedimento de 

coleta de dados oriundos da revisão bibliográfica servirá para embasar as percepções iniciais e 

definir algumas categorias a priori, a fim de garantir o arcabouço teórico necessário. Não se 

limitando a essas perspectivas, mas permitindo que novas categorias emergentes possam ser 

exploradas especialmente quando da intersecção: empreendedor, inteligência artificial, 

regulação emocional, e ética.  

Durante a coleta de dados de campo, serão realizadas entrevistas em profundidade, 

síncronas, com roteiro semiestruturado e gravações de áudio, abordando os eixos temáticos: 

identificação de características TDAH; percepção sobre regulação emocional; uso da IA na 

gestão emocional; desafios e benefícios percebidos na implementação da IA. Estas entrevistas 

serão preferencialmente presenciais - mas poderão ocorrer de forma online, conforme a 

disponibilidade de recursos financeiros e de tempo dos participantes. 

Para interpretar os discursos e identificar padrões narrativos sobre o impacto da IA na 

gestão emocional, a análise dos dados seguirá o modelo de Análise de Conteúdo conforme 

orientado por Laurence Bardin. Iniciando pela Pré-análise, onde os dados coletados serão 
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organizados seguida da leitura flutuante (Bardin, 2011, p.126). A exploração do material, que 

será o corpo da pré-análise onde serão construídas categorias emergentes com base nas falas 

buscando captar o significado atribuído pelo entrevistado. Tendo por exemplo, se a 

dependência da IA relatada pelo empreendedor é positiva - facilidade de trabalho -  ou 

negativa - relata estresse. Para cada categoria a posteriori serão atribuídas decodificações. 

Será então realizado o tratamento, a inferência e a interpretação dos resultados; onde as 

categorias a priori serão retomadas na fase de discussão dos dados, para interpretar os achados 

analisando cada caso isoladamente e posteriormente serão comparados identificando padrões 

comuns e diferenças entre os casos e, sem que isso limite que novas categorias emergentes 

surjam (Bardin, 2011). 

As potencialidades em torno desta proposta de pesquisa se dão ao minimizar algumas 

limitações comuns no meio acadêmico. Quanto ao tempo para a pesquisa qualitativa, há a 

possibilidade de afastamento para cursar pós-graduação, conforme lei nº 8.112, e 

enquadramento da servidora dentro das normativas para afastamento instituídas no âmbito do 

Instituto Federal do Paraná. Além do apoio institucional e financeiro que facilita a 

possibilidade de bolsas vinculadas à UDESC e ao também ao IFPR, especialmente pela 

investigação debruçar-se diante do crescente uso da Inteligência Artificial, direcionando para 

o uso ético destas tecnologias direcionada à preocupação com o bem estar mental,  e o 

crescente incentivo ao empreendedorismo brasileiro. 

No entanto, é relevante destacar que a mesma dualidade gerada pelo reduzido campo 

de estudos relacionados aos impactos da inteligência artificial no bem estar emocional dos 

empreendedores, representa também um desafio para a realização deste projeto. pois as 

limitadas fonte de informações públicas podem dificultar o acesso a referências e dados 

consolidados para embasamento teórico. E também possíveis dificuldades de engajamento de 

participantes para a pesquisa de campo, devido à sensibilidade do tema ou indisponibilidade 

de tempo dos empreendedores. 

        Ainda que se intencione de um estudo qualitativo, de amostragem não probabilística 

considera-se uma possibilidade realizar uma coleta quantitativa a fim de levantar os primeiros 

dados, conhecer e definir os sujeitos com maior disponibilidade para a segunda fase, então 

qualitativa. Considerando que as entrevistas em profundidade demoram mais para serem 

realizadas, e consequentemente para serem analisadas. Ao pré-selecionar os indivíduos em 

uma possível etapa quantitativa, poderia-se, caso seja necessário, diminuir o número destas 

entrevistas sem comprometer a qualidade das informações, além de coletar dados que podem 

ser analisados estatisticamente dentro da análise de conteúdo (Bardin, 2011). 
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Para facilitar a visualização deste projeto utilizou-se do Vê do Conhecimento de 

Gowin, exposto na figura 1, logo abaixo. A utilização do "Vê" de Gowin contribui para 

organizar e explicitar a relação entre teoria e metodologia, favorecendo uma estruturação 

consistente da investigação proposta. Ao estruturar um painel integrado do domínio 

conceitual - com tópicos, subtópicos - e do domínio metodológico, o modelo facilita a 

articulação entre os fundamentos teóricos e os procedimentos empíricos, garantindo maior 

clareza e consistência na análise dos dados (Novak e Gowin, 1984). 

 

Figura 1 - Vê do Conhecimento de Gowin: 

 
Fonte: "Vê" heurístico de Gowin (adaptado de NOVAK e GOWIN, 1984) elaborado pela autora. 

 

O instrumento heurístico do Vê de Gowin demonstra as fases de planejamento e a 

articulação que deve se dar nas fases da pesquisa. O domínio conceitual com cada um dos 

tópicos já integrantes da fundamentação teórica do projeto, acrescido de possíveis subtópicos 

da fundamentação teórica, resguardando a coerência do caminho a ser percorrido. E o 

domínio metodológico refere-se ao mapa direcionado deste caminho, contemplando e 

organizando todos os critérios solicitados no modelo fornecido pelo programa para o 

desenvolvimento da proposta de pesquisa. E por fim a definição clara da questão básica que 

norteia o objeto de pesquisa para uma interação coerente e direcionada de todas as fases da 

investigação. 
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4. CRONOGRAMA 
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Revisão inicial da literatura: empreendedorismo; TDAH; inteligência 
emocional; inteligência artificial; Tecnologias de IA; IA e ética; 
subjetividade 

X        

Revisão detalhada da problemática, hipótese e objetivos específicos. X        
Revisão do referencial teórico e construção do arcabouço conceitual. X        
Definição da metodologia de pesquisa. X X       
Definição da pesquisa de campo.         
Submissão do projeto para aprovação do Comitê de Ética.  X       
Coleta de dados primários (entrevistas, questionários e/ou observação 
participante). 

 X       

Organização e sistematização dos dados coletados.   X X     
Análise dos dados coletados.    X X    
Revisão da literatura conforme achados da pesquisa.    X X    
Redação parcial da tese: metodologia, análise e primeiros resultados.   X X X    
Apresentação de artigos em eventos acadêmicos.   X X X X X X 
Submissão de artigos científicos em periódicos.   X X X X X X 
Conclusão da análise de dados e redação dos capítulos finais.      X   
Revisão final da tese e ajustes conforme orientações.      X X  
Submissão da versão preliminar da tese para avaliação interna.       X  
Defesa da tese.        X 
Depósito final da tese.        X 
Trâmites administrativos de conclusão.        X 
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